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Um dos principais problemas que impedem o desenvolvimento e o fortalecimento da

produção familiar no Brasil é a concentração da posse da terra. Dessa maneira, segundo

Veiga (1991), para o desenvolvimento da produção familiar no Brasil é necessário, antes de

tudo, a superação da extrema desigualdade existente na estrutura fundiária. De acordo com

Martins (1997) somente uma verdadeira reforma agrária, que vá além da distribuição de

terras, pode propiciar o desenvolvimento da produção familiar e da modernização social do

país. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar e compreender

o processo de implantação de assentamentos rurais e sua importância econômica e social

no Município de Presidente Bernardes. Para atingir esse objetivo foi realizado levantamento

bibliográfico, entrevistas com técnicos da Casa da Agricultura e do Escritório do ITESP

(Instituto de Terras do Estado de São Paulo) de Presidente Bernardes e levantamento de

dados de fonte secundária (FIBGE). O município de Presidente Bernardes localiza-se no

sudoeste do Estado de São Paulo, mais especificamente no Pontal do Paranapanema,

região que se destaca no contexto nacional pelos inúmeros conflitos envolvendo a posse

pela terra. Esse município apresenta também várias características presentes na região,

quais sejam: a presença de terras devolutas, em decorrência do processo de grilagem da

terra no período de sua ocupação; a alta concentração da terra; e, a improdutividade de

grandes propriedades rurais, utilizadas de forma especulativa com a pecuária extensiva.

Esses fatores contribuíram para que na década de 1990, movimentos sociais de luta pela

terra atuassem na região e, em particular no município, pressionando o Estado, com o

objetivo de promover a reforma agrária, via implantação de assentamentos rurais. Assim, o

Município de Presidente Bernardes conta atualmente com um total de oito (8)

assentamentos rurais, envolvendo 299 famílias, abrangendo uma área total de 8.118 ha. A

implantação desses assentamentos levou à alteração da dinâmica populacional, com o

aumento da população rural, e a ampliação da importância da produção familiar,

dinamizando espaços que anteriormente eram ocupados extensivamente pelas pastagens.

Nesse sentido, segundo dados da FIBGE (Contagem Populacional de 1996 e o Censo

Demográfico de 2000), verificamos que os assentamentos rurais tiveram um impacto
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expressivo na dinâmica populacional do município, proporcionando um aumento da

população rural, que apresentou diminuição constante no período 1970-1996. Assim, em

1996, a população rural contabilizava 4.041 pessoas, sendo que em 2000 esse número se

ampliou para 4.733 pessoas. A implantação de assentamentos rurais no município de

Presidente Bernardes gerou ainda mudanças de âmbito espacial, social e econômica. Os

assentamentos causaram, primeiramente, mudanças espaciais, com um novo rearranjo,

dinamizando áreas anteriormente utilizadas de forma extensiva pelo latifúndio e que

geravam pouco emprego e renda. No âmbito social, os assentamentos, além de

representarem uma inserção de várias famílias - que estavam excluídas do acesso a terra e

do mercado de trabalho - na produção agropecuária, gerou, indiretamente vários empregos

no setor público (educação, saúde, etc.) e no comércio. Com relação à questão econômica,

a implantação de assentamentos rurais no município de Presidente Bernardes provocou em

nível local a dinamização do comércio e da produção agropecuária, especialmente do leite e

da mandioca, que possuem uma circulação e comercialização na esfera regional. Desse

modo, entendendo desenvolvimento não só como crescimento econômico, mas como a

busca do bem estar social e a divisão eqüitativa da renda gerada, pode-se concluir que os

assentamentos rurais podem ser capazes, não só de propiciar o fortalecimento da produção

familiar, mas também de gerar e alavancar o desenvolvimento, principalmente na escala

local. Assim, é preciso entender os assentamentos rurais baseados na produção familiar,

não apenas como uma política de cunho social e assistencialista, mas também como uma

política de desenvolvimento rural/local, principalmente em pequenos municípios que

possuem uma economia baseada na agricultura, como é o caso de Presidente Bernardes.
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Un des principaux problèmes qui empêchent le développement et la fortification de la

production familière au Brésil est la concentration de la possession de la terre.  Selon Veiga

(1991), pour le développement de la production familière au Brésil c'est nécessaire, avant

tout, le surpassement de l'extrême inégalité existante dans la structure agraire.

Conformément à Martins (1997) seulement une vraie réforme agraire, qu'aille au-delà de la

distribution de terres, il peut rendre propice le développement de la production familière et de

la modernisation sociale du pays. Dans ce sens, le présent travail a comme objectif principal

analyser et comprendre le processus d'implantation d'assentamentos rurales et son

importance économique et sociale pour Presidente Bernardes. Pour atteindre cet objectif est

réalisée enquête bibliographique, entrevues avec des techniciens de la Maison de

l'Agriculture et du Bureau de ITESP (Institut de Terres de l'État de São Paulo) de Presidente

Bernardes et de l'enquête de données de source secondaire (FIBGE). Cette localité se

localise dans le sud-ouest de l'État de São Paulo, plus spécifiquement dans le Pontal du

Paranapanema, région qui se détache dans le contexte national par les innombrables

conflits en impliquant la possession par la terre. Il présente aussi plusieurs caractéristiques

présentes dans la région, lequel soient: la présence de terres « devolutas », dans résultat du

processus de « grilagem » de la terre dans la période de son occupation; la haute

concentration de la terre; et, improductivité de grandes propriétés agricoles, utilisées de

forme spéculative avec l'élevage du bétail extensif. Ces facteurs ont contribué à que dans la

décennie de 1990, des mouvements sociaux de lutte pour la terre agissaient dans la région

et, en particulier dans la localité, en faisant pression l'État, avec l'objectif de promouvoir la

réforme agraire, il voyait de l'implantation d'assentamentos rurales. Ainsi, la localité du

Presidente Bernardes compte actuellement avec un total de huit (8) assentamentos  rurales,

en impliquant 299 familles, en incluant un aire total de 8.118 ha. L'implantation de ces

assentamentos a pris à la modification de la dynamique populacional, avec l'augmentation

de la population agricole, et l'élargissement de l'importance de la production familière, en

dynamisant des espaces qui précédemment étaient occupés extensivement par les
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pâturages. Selon des données FIBGE (Comptage Populacional de 1996 et du Recensement

Démographique de 2000), nous vérifions que les assentamentos rurales ont eu un impact

expressif dans la dynamique populacional, en fournissant une augmentation de la population

rurale de Presidente Bernardes, qu'a présenté de la diminution constante dans la période

1970-1996. Ainsi, en 1996, la population rurale comptabilisait 4.041 personnes.

L'implantation d'assentamentos à Presidente Bernardes a produit encore des changements

de contexte spatial, social et économique. Les assentamentos ont causé, premièrement,

changements spatiaux,  avec un nouveau réarrangement, en dynamisant des aires

précédemment utilisés de forme extensive par le latifundium et qui produisaient peu d'emploi

et revenu. Dans le contexte social, les assentamentos, au-delà de représenter une insertion

de plusieurs familles - qu'ils étaient exclus de l'accès la terre et du marché de travail – dans

la production agro-pastorale, il a produit, indirectement plusieurs emplois dans le secteur

public (éducation, santé, etc.) et dans le commerce. Concernant la question économique,

l'implantation d'assentamentos rurales à Presidente Bernardes a provoqué à niveau local le

dynamisme du commerce et ce de la production agro-pastorale, surtout du lait et du manioc,

ils que possèdent une circulation et une commercialisation dans la sphère régionale. De

cette manière, en comprenant du développement non seulement comme le croissance

économique, mais comme le bien-être social et la division équitable du revenu produit, il se

peut conclure que les assentamentos rurales peuvent être capables, non seulement de

rendre propice la fortification de la production familière, mais aussi de produire et alavancar

le développement, principalement dans l'échelle locale. Ainsi, c'est précis de comprendre les

assentamentos rurales basés sur la production familière, non seulement comme une

politique d'empreinte sociale et d’ assistance, mais aussi comme une politique de

développement rurale/local, principalement dans de petites localités, ils que possèdent une

économie basée sur l'agriculture, comme c'est le cas de President Bernardes.
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